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P R o  L o  G o.

EM nos conftituir-mos ingra­
tos , naó nos podíamos íubtrahir 
á publicaçaó deíla Terceira Parte 
de MARILIA de DIRCEO. A ac- 
ceitaçaô com que o refpeitavel Pu­
blico recebeoa Piimeira, e Segun­
da Parte , exigia huma impreteri- 
vel correfpondencia ] por cujo mo­
tivo naó nos quizemos poupar ao 
exceílivo trabalho de recolher com 
a mais exadta legalidade os Ver- 
fos, de que fe compoem eíle Folhe­
to , obtidos das máos de alguns Cii- 
riolos , que por faberem avaliar o 
merecimento do feu Autor ,^com 
todo o cuidado os confervavaó.

Poucos Poetas até o piefente tem 
cantado taô bem amor, e ternura , 
como o noíTo : elle nos defcreve a
natureza em toda a fiia energia  ̂ e

com
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com as mais fenfiveis, e íTuodeílas 
cores nos pinta os eiieitos de hii- 
ma viva paixao. Aonde ie encon- 
traráo tantas bellezas, tanto mimo 
Poético como na prezente Coliec- 
çaól Nós vemos difperfas por efta 
Obra a brandura dos Matos  ̂ a pu­
reza dos Q uitas^  a fubiimidade 
dos C a r g o e s em Hm a fuavidade, 
e as mais çraças , que em particu­
lar fe admirao em cada hum dos 
mais celebrados Poetas , encontrá­
mos, bem como em compêndio, 
nos verfos do noíFo Poeta.

A prompta extracçaô de quaíi 
dons mil exemplares da Primeira , 
e Segunda Parte deltas Lyras em 
menos de leis mezes , he hum ir- 
reíragavei argumento, do que aca­
bamos de dizer; apenas apparecco 
a Primeira Parte, de tal forte foi 
recebida, dos que amaõ os encan­
tos da Poeíia, que nos virnos pre- 

‘ ci-
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cîfados a reimprimi-la, para fatis- 
fazer-mos a quem no-Ia buicava ; 
motivos eftes, que cooperarao pa­
ra a publicaçaô defta Terceira Far­
te , que nao íó pelo feu mereci­
mento, como por completar a Cc l- 
lecçao, efperamos corra a mtfma 
fortunadas outras; ficando por ef- 
te modo fatisfeitos os fenhores Cu- 
riofos, que efte he fó o interelle, 
que defejamos alcançar das difpe- 
zas , e longos trabalhos, que tive­
mos em proporcionar-lhes a latií- 
façaó do leu gofto»*-

M A -
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L Y R A  I.

OM O alegre vem naícendo 
A lerena madrugada !
J i  d‘ aurora a luz dourada 
Duvidola vem raiando.

E  tu dcfcançando >
Marilia formoía,
Efcutar naõ vens 
Minha vóz faudoía.’

O íuave rouxinol 
Já defampara o feu ninho;
E  no torcido raminho 
Namorado eítá cantando.

E



10  M  A R I  L I  A
E tu defc ançando , 
Marilia formoía ,
Efcuiar naô vens 
Minha vóz iaudofa.

O folicito paílor 
Lá fáe do pobre agafalho;
E pelo rude trabalho 
O deícanço vai deixando«

E tu defcançando, 
Marilia formofa,
Eícutar naô vens 
Minha vóz iaudofa.

Ainda a luz matutina ■
Cô a noite f‘ equivocava ;
Já eu , oh Marilia , eftava 
Pelo teu nome chamando.

E tu defcançando , 
Marilia formoía,
Eícutar naô vens 
Minha vóz faudofa.

Naô peníes que defgoftofo; 
Queixas formo contr* Amor; 
Mil canções em teu louvor 
Brandamentè eílou cantando.

£
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E tu deícançando,
Mariiia formoía , ^
Eícutar naõ vens 
Minha vóz íaudofa^

Canto ao íôm da minha Lyra 
Tua rara perfeição ,
Com que Amor doura o grilhão 
Que alegre vou arraftando.

E tu delcançando ,
Mariiia formoía ,
Eícutar nao vens 
Minha vóz íaudoía.'I

Mas que íobreíalto! eu vejo 
No prado andar huma Eftrella ! 
Ah ! nao , he Mariiia bella, 
Qiie para mim vem chegando. 

Delicias deixando ,
Mariiia formoía ,
Vem meiga eícutar 
Minh3^ vóz íaudoía.

L Y-



UMA efcura gruta, 
Fúnebre , e fombaa ,
Onde entrar naí) pode 
Eíplendor do dia.

O Mago Sileno 
Sózinlio abitava;
E  nella d* amor 
Myfterios íondava.'

O  terno Dirceo 
A' efte íitio corre :
Dirceo , que d‘ amores 
Por Marilia morre.

Eis que ao íitio chega  ̂
Que horrores exalla 
Defta forte ao M ago, 
Tremendo lhe falia:



D E  D  î  R C E Os

Oh ! tu graô Sileno , 
Que á força à!-encanto 
Tornas em prazer 

amantes o pra nto.

Dize-me fe  tanto 
Poder em ti  ha \
A  minha Mar il ia 
Confiante fera}

Bajia: diz o Mago;
E íem íe deter ,
Em hum livro pega 
E íe pôz a lêr.

OíTos ferpentinos ,
Seccos , e mirrados ,
A arder logo põem 
Feitos em bocados,

Eis que o fogo accende^ 
Eíparge no fumo 
D ‘ hervas venenofas 
Peftifero çumo.

Trez vezes invoca 
Erycina o nome;

Em quanto a matéria 
O fogo coníóme.

13
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Apenas s‘ extingue, 
Eftrondo s‘ eicuta j 
Q  até de temor 
Eílremece a gruta.

Em nuvem dourada 
Amor apparece ;
Que com maõ mimofa 
Huma coroa tece,

Efcuta^ D ir ceo y 
Amante fe liz  ;
Ouma vüz divina 
Amor entaõ diz:

Mais firme y que a rocha 
Dos Ventos foprada i 
Marilia Jerd 
For Dirceo amada»,

L Y -
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L Y R A IIL

EO-SE-ME em fim a fentença
Pela deí^raça firmada;
Adeoí: Marilia adorada 
Vil defterro vou füíF*-er,

Auzente de ti , Mariliã ,
Que farei ? irei morrer.

Que vá para longes terras, 
InMniarem-me eu ouvi;
E a pena que cntaÕ íenti,
Juílos Ceos ! naô fei dizer,

Auzente de ti , Marilia 
Que farei? irei morrer.
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Mil penas eftou fentindo 
Dentro iValma; e por negaça 
Me eftá dizendo a defgraça , 
aue  nunca mais eide ver. 

Auzente de ti , MariÜa , 
Que farei ? irei morrer.

Por deixar os pátrios Lares j 
Naô me fére o fentimento ; 
Porém fuípiro, e lamento 
Por tad cedo te perder.

Auzente de t i , Marilia , 
Que farei ? irei morrer.

Naó íao as honras que perco, 
Quem motiva a minha dór;
Mas íim ver , que o meu amor 
Elle fim havia ter.

Auzente de ti , M arilia, 
Que farei ? irei morrer.





M  A R l  L 1 A

Da defgraça a lei fatal 
Pode de li íeparar-me ;
Mas nunca d‘alma tirar-mc 
A gloria de le querer.

Auzente de t i , Marilia , 
Hei-de amar-te até morrer.
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L Y R A  IV.

UE vezes julga , que morre 
Hum naufraganíe no m ar;

E eníaõ a íorte o foccorre , 
Levando-o a íalvaçaõ !

Só eu na eícura prizao , 
Aonde morrendo vivo ,
Nao encontro lenetivo 
Na minha dura affliçaó.

b ii Com-
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h-ï:

Lutando com a pobreza , 
Vive o mortal indigente;
Té que a próvida riqueza 
O tira da preciíaô.

S6 eu na eícura prizno, 
Aonde morrendo vivo , 
Nao encontro lenetivo 
Na minha dura affiicad.

■ , Combatendo o inimigo 
Encontra o Soldado a íorte, 

o livra de todo o p‘rigo 
Na mais arrifcada acçaõ.

Só eu na eícura prizaõ,
. inonde morrendo vivo , 
Naô encontro lenetivo 
Na minha dura afíliçao.



Ao fôm do pezado ferro 
Chora o tíifte degradado; 
Te que o livra do ciefterro 
Huma poderofa mao.

Só eu na efcura prizao , 
Aonde morrendo vivo , 
Naõ encontro leneiivo 
Na minha dura afíiiçaó.
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No cárcere, ou no degredo, 
Na doença , ou na pobreza ,
Ou lá mais tarde , ou mais cedo 
Todos tetn confolaçaó.

Também eu neíla prizao, 
Aonde morrendo vivo,
He Marilia o lenetivo 
Na minha dura afíliçao.

LY -
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Da parte de dentro 
Se vê tao Îomenie 
Safiras, rubins,
E  O metal fulgente.

D‘um lado em cofres 
Que fó d‘ ouro faô , 
Corôas , e Sceptros 
Fechados eftaõ.

E para outro lado 
Eípadas , baíloens, 
E  corôas de louro 
Eílàõ âos montoens.

Pelo cliaõ fem numéro 
Rólao diamantes 
Pedras preciofas ,
Metaes rutilantes.

Em eburneo throno , 
Qual outro naõ h a , 
A Deuza s‘ aíTenta 
Se no Templo eíla'.
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Em fúlgidos vafos, 
Ante o íeu altar, 
Gomas Nabatheas 
Ardem fem ceíTar.

A‘ amor com vaidade 
A Deuza moftrava 
Toda efta riqueza ,
Que em íeu Templo eílava. 

Depois com deldem , 
Surrindo-fe lhe diz : 
Entaô meu menino 
Tu es taõ feVfz»\

O terno Cupido 
Que de raiva eftalla ,
A‘ Deuza volúvel 
Deíla íorte falia:

Se de OUT) , nem pedrãs 
Tu vês fou fenhor j 
Tamhem tenho betts 
De maior valor.
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Dizendo iílo partem 
Em voo deípedido 
Ao  Templo, onde amor 
Se vénéra em Gnido.

> Agora verds 
Lhe diz : hum thefouro > 
Que vai muito 'mais , 
Que todo 0 teu Ouro. 

Contente lhe moílra 
Marilia engraçada , 
De amantes dezejos 
Em torno cercada.

Eisque a Deuza vê 
Marilia formofa j 
ConfeíTa a vidloria ,
E foge raivofa.

L Y .
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L y  R A VIL

M quanto o íordido aváro 
No íeu íheíouro empregado , 
Sem ceíTar ccnta o dinheiro' 
Com mil uíuras ganhado;
Sem jámais deícanío ter 
Com o receio de o perder:

Em quanto no frágil vaio 
Corta o Nauta o falío mar, 
Para de longiquas terras 
Os cabedaes tranfportar ; 
Arrifcando nefta lida 
Co‘ a riqueza a própria vida :

E
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Em quanto audaz General 
Com ataques, e fortidas 
Manda á fria Liòitina 
Com a íua trilles vidas;'
SÒ para fazer diflinélo 
O feu nome do langue tinto:

Eu á margem deíle rio 
Onç5e o gado a paliar deito ,
Dsí Marilia a doce imagem 
Confervo (Jentro em meu peito;
E ao fom-da íuave Lyra 
Canto ideas que amor me inípira,

L Y -
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L Y R A  VIII.

_  UM dia que o gado 
No prado guardava j 
Amor me apparece 
Com arco, e aljav«a.

No tronco mais verde 
Que no prado ouveíTe 
Amor me mandou, 
Seu nome eícreveíTe,

Contente partí 
Hum tronco buscar ,
Para nelle as ordens 
Prompto executar.

No
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No tronco d^um freixo 
Que viçoío vi ;
Qtiiz gravar amor, 
Marilia eícrevi.

Tanto que amor vê  ̂ ’ 
O  engano feliz ,
O nome beijando 
Alegre me diz:

NaÔ temas Dirceo 
NaÕ mudes de cor j 
Neffe doce nome 
EfcreueHe amor*

L Y .
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L Y R A IX.

/
OM O correm b-andamentc 

Da nqite^^g^^ras .fombrias ! 
Que manío tftufmurib fazem' 
Defte rio as agoas frias. .

A negra trifteza* /y  
Que o íltio produz 
Minha alma conduz 
A mil agonias.

As
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As Opacas , groTas nuvens 
Que do Sul correndo vaõ,
A furto deixaô raiar 
Da Lua o froixo claraõ.

A palida lui
a medo apparece ; "" 

Ah ! quanto entriftece 
Efta folidao. \

■.a" li!

Pi
No-:
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Nodllvagas aves gira6 
Nefte lugir pavoroío;
E quanto he n elancolico 
O feu grafnido horrnroío l 

Seu fúnebre Canto, 
Correio d‘ affíiçaõ,
Faz meu coraçaõ 
Mais triíle, e íaudofo* _

35
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Em bufca de infeliz preza, 

Huns com os outros topando, 
AndaÔ carnívoros lobos 
Pelos montes ulülando.

E íe acaío pallad 
Poreftes arbuílos ,
Mil gélidos luftos 
Me cítaõ motivando.

Em



Em fim quanto vejo", e finto 
Nefta trifte lolidao;
Tudo cílá reproduzindo 
A mais horridâ affiiça6. 

Fúnebres horrores 
Que caufaô efpanto 
Meu lugubre pranto 
Promovendo efta6*
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«̂1

L Y R A  X.

BELLA Cydi‘rea 
Do rofto claro 
Lagrimas correm 
Por ter perdido 
O filho car î.

Ternos foluços 
D‘alma naícidos 
A Deuza exalla ;
E aos ares íobem 
Com mil gemidos.

Aos Ceos dirige 
Amarga queixa ;
E  contra o filho 

, Que ama, e nao vê ; 
Aífim le queixa ;



I
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Onde e'condes? 
Porque fugides?
S<̂ m te lerpbrares , 
Venus ficiva 
Saudofa, e tri^e,

Sem ti Adonis 
Feio me parece 9 
Marte fem ti 
Dnces encantos 
Me nao merece.’

Vem a m"U8 braçcî 
prenda querida;
E Tem demora 
Vem a meu peito 
Dar nova vida.

De-
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Corre emvao todo 
Reino da morte j 
T é que por 'fini.
Junto a Marilia 
A  guia a forte.

No feu cabello 
CLie tem cahido ; 
Alegre a Deuza 

Encontra amor * 
Nelle perdido.

'Vi

I Mji
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L Y R A  XI.

RGA^STÜLO cruento
Onde PRÔ entra a Aurora! 
Penías que a íombra tua 
A vida me devora ?

Naô peníes tal maldade, 
Eu morro de íaudade,

i
Se penías que os teus ferros 

Horriveis , e pezados ,
Me tem os rijos oííos 
Çom dores tralpaíTados :

Naô peníes tal maldade^ 
£u morro de íaudade.

Se
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Se penfas que a trifteza 
Deíla maímorra elcura j 
M e leva por momentos 
A‘ fria íepultura;

Nao penles tal maldade, 
Eu morro de laudade.

Se o álito que deitas 
Tu julgas que me impeíla; 
Se penías que,a matar-me 
Já pouco, ou nada refta: 

Naô penles tal maldade, 
Eu morro dè íaudade.

Sé
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Se a falta de alimento,
Se a trabalhoía lida ,
Tu penías que me tiraô 
As forças para a vida s

Naõ peníes tal maldade, 
Eu morro de faudade.

45'

Se a pobre nudez minha 
Tu julgas que me abate j 
E  cuidas que me vence 
Tao rigido combate:

Nao penfés tal maldade 
Eu morro. de (audade,





Já que até agora, 
Horrido canto 
Com turvo pranto 
Soltei ao ar:

Por ti Marilia 
Vou íuípirar.

Na6 fao os ferros 
Que me atormentaô; 
Nem mais augmeniaô 
Eíte pezar.

Por ti Marilia 
you íuípirar











M a r I l I a
Se aqui vier hum dia 

Marilia linda , e bella ,
A quem minha alma adora; 
Lhe dize, que por ella : 

Acaba a humanidade 
Nas garras da íaudade.

LY -



L Y R A  XII.

Fortuna » e Dirceo,

Ë Creiïo as riquezas 
T e  moftro Dirceo,
Se deixas Marilia 
Será tudo teu.

Serás grande fenhor, 
De nada vai amor.

De
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De marmor Marpezio , 
De Teilos dourados , 
Teus grandes palacios 
Serao refpeitados.

Serás grande fenlior, 
De nada val amor.

Em aureas Berlindas, 
Por Urcos puxadas,
Serás conduzido 
Com armas gravadas. 

Serás grande fenhor. 
De nada vai amor.
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A pompa luzente 
Da Corte brilhante 
Dirceo por honrar-te 
Terás todo o inílante.

Serás grande fenhor y. 
De nada vai amor.

Se luxo quizeres 
Terás luxo tanto;
Que dês aos mais horas 
D ‘ inveja , e de pranto. 

Serás grande fenhor. 
De nada vai amor.

SS

J

Tra-



Trazcr-te-lia nas palmas 
Apropria grandeza ;
Que tudo he íublime , 
Aonde ha riqueza.

Serás grande fenhor j 
De nada vai amor, t

Se Th rono quizeres 
Dar-te hei alto Throno; 
De terras, e Reinos,
Di rceo , feras dono.

Serás grande fenhor, 
De nada vai amor.





M  A R I L I  A
>

Dirceo,

Forîuna , que bufcas 
Com tantos poderes ;
Com outros reparte 
Teus grandes haveresJ

Nao quero fer fenhor » 
Mas rico íou d‘ amor.

A prata burnida 
Por maô delicada 
A frente tao branca 
Nao he comparada.

Nao quero fer fenhor, 
Mais rico fou d^amor.

Qua-



Quaes Ía6 as Safiras ,
Que breves inftantes 
Lhe deixem fera luftre 
Seus olhos brilhantes.

Naô quero fer fenhor. 
Mais rico fou d- amor.^

As Rozas mais rubras,
A côr da Açucena 
Lhe moílraô na face,
Que lúcida Icena !

N iô  quero íer íenhor, 
Mais rico íou. d‘ amor.



6o
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Na boca formofa ,
Rubins delicados,
Lhe deixaô pequenos 
Recintos fechados.

Nao quero íer fenhor, 
Mais rico fou d‘ amor.

bufco
Marilia pintar-te;
Por outros motivos 
Dezejo raivar-te,

Nao quero fer fenhor; 
Mais rico íou d‘ amor.

Se
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Se tu podes tanto ,
Fortuna invejoía ; ‘
Porque me na6 tiras 
Marilia formofa ?

Nao quero íer íenhor. 
Mais rico fou d‘ amor*

I

Marilia hc conílante, 
Ditceo íe disvella,
Mais bens naõ dezejao 
Nem elle, nem ella.

Naõ quero 1er fenhor , 
Mais rico íou d‘ amor.

6i

Vai
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Val tanto M arilía, 

Fortuna cruenta ;
Que a íeus predicados,
Que mais s‘ accreícenta ? 

Naõ quero íet íenhor, 
Mais rico lou amor.

Se tu por Marilia 
Me dás prata, e ouro 
He que ella mais'vai 
Que todo o Theíouro. - 

Naõ quéro íer Íenhor , 
Mais rico íou d* amor.

Se
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Se pompa , e grandeza 
Por el!a me tornas ;
Corn ella , oh Fortuna ,
O Templo maïs ornas.

Nao quero 1er ienhor. 
Mais rico iou d‘ amor.I

Eu quero a Marilia 
Nao quero riquezas ;
No extremo íou grande, 
Naò buíco grandezas.

Naõ quero fer íenhor, 
Mais rico lou amor*

i ' m

Sc '' \
a



6 4 M  A R I L I A

Se pobre me vires y 
Eu nunca exefpero;
Pois tendo a Marilia 
De ti nada quero.

Nao qucro fer ienhor, 
Mais rico iou d‘ amor.

Fortuna, nao quero 
Mais ver-te importuna ; . ' 
Quem tem a MariJia 
Tem roda a fortuna.

Nao quero fer feiihor, 
Mais rico iou d‘ amor.

De







D.: Favonio a docil aura 
Já a Primavera refpira-j 
E de pullulantes flores 
Vai veftindo os verdes carupos 
Que o Inverno deftruíra. 

Ligeiros Zí^phiros 
Nas azas íoíHdo« ,
Por entre os raminhos 
Adejaõ perdidos.
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ïf
B

Com sôm medotîlio efta fonte 
No trille inverno corria i 
Hoje em íegrcdo murmura 
Convidando o caminhante 
Com a linfa pura , e fria,

Com fereno paífo 
Por eftas campinas 
Os pés vai beijando 
A*s lindas boninas.
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Que feiticeiros encantos 
Na5 prezenta a natureza ! 
Quanto os meus ollios alcançao, 
Em tudo brilhando eítá 
Huma natural belleza.

Diípoftaí fern arte 
Mil cheirofas flores 
O  prado matizaô 
Com vividas cores.

69

Mas
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Mas íe a meu lado te vijjfe-, 

Minha Marilia adorad^j;
Os traní portes que em mim 
Mais íublimes os. faria f 
A tua face engraçada.,*

Em teu lindo, roílo,
Pôz naturezai 
Mágicos encantos 
Da maior belieza*

LY -
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L Y R A  XIV.

C  ONTENTE promette
'Alcino Paftor 
(  A dar-lhe Marilia )
M il Yotos a Amor,

O  dar-lhe Marilia 
Amor lhe promette ;
Alcino goftofo 
p s  votos repete;

Ma-
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Marilia adorava 
O  íeu Peícador 
Sem elle hum momento 
Nyô tinha calor.

Dirceo deívelado 
Por ella morria;
As trutas mais frefcas 
Dü mar lhe trazia* I ' -C V/-

'( ; V.’í<
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Blntrou o' vendado 
Na dura batalhà ;
E  fobre os amantes 
Ciumes eipalha.

Mas era6 tao iirmes 
Os feus coraçoes 
Que O zello nao pode> 
Qyebrar-IJie aî prizoensi» I 1

F

Âmor
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í'jAlcino líie pede o<ííU/ví
Que cumpra a prometa s " ^
Amor as filiadas ^
De novo começa. oû rr .:i \u i

No braço lhe pega? ’ T'í
A ella o prezenta , \ .  • rjrp  -O

as faces rozadas ?.un 5; ,
A elle lhe aumenta. .líJeifi O^ii à}ij}ií

":a V
Ma-»



MaríUa engraçada 
Sem ter turbaçao , 
Poem logo raivofa 
Os olhos no chaõ.

A elles voando 
Lhos quer levantar; 
Mas eila confiante 
Os chega a fechar.







8o M  A R I  E I A
J á  fe i quanto póde 

A  firme confluncia ;
Ou Jendo em prezença j 
Ou quando em üi(laneia»

Alcino raivofo 
Entrou a bradar: 
De t i  amor cego 
Me quero vingar»



J d  força ftaõ tem  
Eftupido amor ; 
Enganas a gente 
NaÕ tendo valíor,

Amor indignado 
O bufca ferir: 
Alcino de medo 
Deitou a fugir.
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Voltou-fe aos amantes ' 
E dilTe-lhe aflim :
Bufquei fepara^los 
Frtnde^los mais vint» • •

Q uiz'dar-te D ined   ̂
Hum fero rival :
Se he firme a helleza 
AJtucia nao vaL

V

■ i-

! . /

ll
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L Y R A  XV.

J q u a n d o  baixava Fébo 
Do ponto do Meio dia;

E nos fogofos Etliontes 
Para o Sepulcro corria:

Marilia , Paffora bella,’ 
Brancas ovelhas paliava ,
Junto d‘ hum bofque frondoío 
aue  á margem do Tejo eílava.

Sen-
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Sentada no tronco annoío, 
Que verdes folhas nao^tinha j 
Lançava as víftas ao longe 
Para ver íe Dirceo vinhaw i-

Na maC) direita* encoílado 
Tinha o divino ícmBlante ;
E  para vê Îa o Deos Loiro 
Parava d‘ inftante a inílante».

%
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IJ*

Os olho? poém nas oyejbps 
Ds novo ao mojite os ergí^ia ; ;, >
Mas nas garras da faudade íiü. C
Dirceo , nem ovelhas via. i . ,

De longe a divifa atnOfio í-'/' 
Conhece-lhe ,a tufbaçaõ ü TÍ I(»X'
Pois íó elle porl Dirceo o >;! *j/ fvp o >i 
Lhe governa,o. coraçaõft^ i ujií vb rvf i*'v̂
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Bate as azas; dfu lium vôo 

Jfinto da Paftora bella : í: ;
Ma rilia eftava de forte, . 
Que naô foi fentido delia. ,

Amor então s‘ eícondeo>
Por detráz do tronco anncfo^ . 
Por lhe deixar campo livre,* ; .r 
Ao íeu extremo íaudoío. < yn»;!

S?

a
ti;

'‘jyj
án:,;V i,án í.L:-á

Ma-
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«Í >Í ' k
Mariliaf', 'a quem já doá olhos

Corria o íeniido pranto;' -
i!̂ Julgando que íó eftava , > > *-.; Í-.

% Sóila do peito-cfte canto í .-V  ̂ .0
i
1: '!  ̂ Paftor amado! 5 n n  A •

Minha alma^'e vida!'^  -if
Como íentida - 'j "
Aqui m'̂  tens? * l! c *; 0^.

Inda naö vens ?

Co,



D f  D  1 R c E 0.

Como he pofllvel 
Que te demoras ?
Sem ver que ps horas 
Correndo vao ?

Deixas Mariliá -i ;.r . 
N dta atflisac ? .

Fu naõ le chamo> - >i 
D irceo, ingrato;
Teu terno trato 
Moftrado tem , •

Qise é fó M a r ilia j^  
Teu doce hem. r><3 =.-.i

89
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Nada duvido h 
DdU verdade;
Mas da faudade ’ 
Fero. rigor

Rivaí íe moílra^ 
IX) meu amor.

"̂1 -id
•'j >: í -í).yi  -r̂ f. 
'■ ÍÜV n*:K*
 ̂ i '.v c.ÒO.í:í;; ‘.r?"

Ah! que eu meânflatrio ''•
Mais em querer-te; r Gï-î'-i '%!
Porem fem ver-te ■■ yb.:̂  oirní i- ' s‘ 
Oh jufto Ceo !  ̂ v-n >: <■". U-;Iví

Naô te demores* V
Dirceo , Dirceo. ' ■ - u:; í
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A faudade foi, tao forte • t> - '
De Marilia. nefte paíTo j ' . í’
Que fica encoftada ao tronco, ? 
Deixando cahjr ,o bra^o. i **>

Dei?ca efçapar hunt gemido, - A  

Bem proprip nefta paixaõia b.
A vifta íe lhe perturba, ^  ̂ 4  ̂ V 
Palpita-Ihe p coraçaõ. . uí. > > -

» ■ < Amor
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Amor de fufto tremeo:'
Chega a ella de improvifo;
E diz-llie: Mariãa bella 
Deixa 0 pranto, jo It a o''rife,

Dtrceo nao tarda hum memento \ 
Detraz da nwntanha o v i ‘, '  
Movendo Uge'tros pajfos,
Antes que eu te vijje aquu

Vor



Por final viftba cantando 
Cantigas ao Jeu amor\ 
Quero repetir-tc aquellas 
Que pude tomar de cór,

M arilia, minha amada! 
Aonde eftás, aonde ? 
Marilia, minha amada!
Ah ! que ninguém reípondç. 

M arilia, reíponde 
Por bocca d‘ amor 
Ao terno Paílor.
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Marilía , rtiinha amada ! 
Aonde te hei de achar ? 
Marilia , minha amada. 
Naõ oiço alguém fallar. 

M arilia, reíponde 
Por bocca‘d‘ amor 
Ao terno Paítor,

Marilia , minha amada I 
M arilia, doce bem ! 
Marilia j minha amada, li. 
Aqui naô vejo' alguém. 

Marilia , refponde 
Por bocca d‘ amor 
Ao terno paílor.
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Ma ri 1 ia , minha am ada!' isrji-; 
Aonde te hei de ver? v—
M aiilia, minha am ada.;, ^lln .:/í !
Eu íirti>-me morrer. isr aí"!

A

M arilia, refponde
Por bocca d‘ amor > !/; ;
Ao terno Paâor.‘ -t.q íii-çr- pr.r^O

■; :> - d ;V, v> O

Ain-
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Ainda mais Dirceo cantava ," 
Que eu naÕ pude perceber:
Ah ! Marilia , quanto he jufto - 
Teu innocente querer! : ^

Mas ah! naô vês a Dirceo 
Como corre para nós ?
O  Gervo bulcando a Gerva , 
NaÕ, naõ corre taõ veló^.

m

Amor



Amor calla ; el!a levanta 
Os olhos íé li fechados;
E vendo que Dirceo vinha, 
Refpira doces agrados.

Novo luftre lhe aparece 
Nas maxillas côr de roza : 
Naõ ha Paílora no T e jo , 
Como Marilia formoía.

No rofto lhe revoáva 
Huma tao nova alegria ; 
Que lendo Marilia bella , 
Inda mais bella a fazia.





D E  ^ D í R C E O .

Dirceo chega , e traz nás tríãos 
Venablo forre aguçado, •
De íangue cheio, e o pelíco 
Também de íangue manchado.

Marilia íe aíTuíla logo; : 
De novo treme, e deímaia* 
Amor os braços lhe eftende, 
Porque na terra naõ cáhía. .j*. -

9 9

1

8 “
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Que fangue he e jfe , oh querido ? 
Marilia lhe perguniou :
Dirceo inrrindo o iemblante,
Deila forte lhe fallou ;

Quando defcendo da Serra 
Trilhava o nojfo caminho ;
Vejo hum Javali deitado 
Entre hum alto rofmaninho.

Trei
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Tremi dê fujio lemhrddó "Z 
Oup tu havias pajfar \  ̂ '

'h^ojfe mais tarde y  ou mais eido 
'^ufito âuquelle lugar, ’

Stm trazer armas algumas 
Temi atacar a fera ;  ‘ ■

—' Qj*^il feria meu defgofio -, 
Cára Mar ilia pondera»

V

h,i!
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Ligeiro bufco a Montanha , 
Cbsgo ã Cabana , e tom ei,
J)'entre os vendbulos que tinha 
EJis mais forte que achei,

Dejço a montanha aprejfado > 
Vejo a fera  > que jahút 
C^os cabellos erijfados 
Do lugar em que dormia.

IPI
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Carro a eîîa ; a mim je  avança \ 
Teu nome invoco , e d'- Amor j 
te r  ta logo \ e na morte 
Nao teve mais que huma dor,t

Vem comigo prenda amada 
mi ver o triunfo meu x 

Para libertar M arilia  
Naâ terne a morte Dirceol.

‘i. 1
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Da-me es teus braços em prêmio 
Dejie trabalho que tive \
Tu vives para Dirceo >
D  ir ceo para t i  Jo vive,

I

Então eílcndendo os braços, 
Hum ao outro, le abiaçou;
Amor chegando-fe a elles 
Mais os laços apertou* '

\

At
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Amor cheio de prazer -. 
Soltando as vozes ao a r ;  
Em louvor dos dous amantes 
Aííím começa a cantar:-, a.

Mar Um formofa 
Mais bella a roza ; 
Z)‘ amor faõ  defvsilos 
Teus negros cabe lios y..

Teu rofto gentil.
Amor te annuncia 
Prazer , e alegria ;
Nos braços amantes, 
fios olhos brilhantes 

Do cdro Dirceo,

D ir-
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JDirceo eu í ‘ auguro 
X^o tewpo futuro  i 
Mais ditos , e gojlo 
M.arilia no rojio *
Te pode mojirar.

Confiante ventura 
Carinhos , ternura 
T^erds conjervaãa 
JSfo peito da amada 
X̂ o Jeu coraçaô,

0 .\ p rêm io s  fa Õ  ejles  ,  

Sao  ejtas as v r j i e s ,  

^ u r  am or vos dejlina  
j i  am ar~vos e n fin a  
Xdo d ia  m elhor.
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He mais doce que 0 mel teu terno agrado.

S O N E T O .

M Ariíla chega, que Dirceo t<efpera
Sobre as candidas azas da alegria: 
Chega querido bem, trazes o d ia ,
Em que a inveja ferina s‘ cxeípera.

Apenas no Orizonte amanhecêra,
E  Fébo os louros raios repartia;
Já dentro nefta Aldêa fe fabia,
Que a cauía defte bem , M anha era,

T u  já vés como falta o Cordeirmho 
'Alegre atraz da mai no verde pra os 
Ouves cantar o alado paífarinho':

Pizas a inveja , rindo-tc do F ado : 
He mais puro que ò leite 
He mais doce que o mel teu terno ag
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Receive os ,cuítõs àefie peito amante*

S O N E  T  o .

o  H MariMa *^entil ao Xcfnpjo vamos 
Onde .amor tçm jna Pira fogo ardente; - 
^jerorte aili ; dezejo-te prezeiite ;
Pois § qs dons da firmeza em nós levamos.

E/leo grande Portal ; ja' que chegamos 
Kepara nefts Mafia reluzente ;
Impuro çoraçao naõ íe coníeqte 
Em torno:ás Aras, onde a vi/ía alçamos,'

^  . d‘Amor .a ch jma .s‘mccreícenta 
Em iodo ,o peito fido , alma confia nie 
Aqui (e morde a enfriga íurbuíenta.

MasjMarfilaj.mQu bem ! hum fireve.inftanre 
Ao Altar íobe ,-junto a Anior V síTcnta
Kecthe os cuitos M ie  p tao amdntc*

F I Aí.
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